PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 731/2014
  

Concede o Título de Cidadão Benemérito de Patos de Minas ao Senhor José Jorge Gomes de Almeida.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 

  

Art. 1º Fica concedido ao Senhor José Jorge Gomes de Almeida o Título de Cidadão Benemérito de Patos de Minas.
 
Art. 2º   A entrega do respectivo diploma far-se-á em reunião ordinária, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado. 

  

Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo. 

  

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Câmara Municipal de Patos de Minas, 21 de agosto de 2014. 

JOSÉ CARLOS DA SILVA - Carlito
Vereador
JUSTIFICATIVA: 
José Jorge Gomes de Almeida nasceu no dia 24 de abril de 1934, na cidade de Luz/MG, onde viveu com sua família até o ano de 1934, quando todos se mudaram para Patos de Minas.

Em 1949, aos 15 anos de idade, iniciou seu trabalho no Cartório de Registro de Imóveis como ajudante geral, onde conseguiu, gradativamente, mostrar bom trabalho. Com o incentivo do então Oficial Fernando Corrêa da Costa, chegou ao cargo de Oficial de Registro, ofício esse que exerce até os dias de hoje, com dedicação e amor ao trabalho.

Casou-se com a Sra. Selma Silva de Almeida, em 8 de dezembro de 1956, e, da união, nasceram os filhos José Jorge Silva de Almeida, Simone Silva de Almeida Rocha, Rogério Silva de Almeida, Hélida Silva de Almeida, Hélio Silva de Almeida, Rodrigo Silva de Almeida e Daniela Silva de Almeida Caixeta.

Ficou viúvo em 16 de junho de 1992 e, em 27 de setembro de 1992, perdeu também seu filho Rodrigo.

Devido à vida social restrita, dedica-se à família, ao trabalho e à vida junto à natureza, sendo seguido pelos companheiros de pescaria; sem se esquecer de sua outra paixão, a URT.

Entre os companheiros de pescaria criou-se uma fraternidade tão acentuada que, quando um parte para o “segundo plano da vida”, é como se cada um deles próprios partissem, numa demonstração de sua profunda tristeza.

Começou a vida de fazendeiro em 1973, quando comprou a Fazenda Galheiro, no município de São Gonçalo do Abaeté, em sociedade com o irmão, Rafael Gomes de Almeida. Desde então, mantém a rotina de, todos os finais de semana, mudar seu endereço para a fazenda, onde descansa e recarrega as energias para mais uma semana de trabalho.

Nunca fez uma grande viagem, pois detesta avião. Mas, das poucas vezes que foi a São Paulo, fez questão de entrar no aeroporto de Viracopos, talvez porque o nome do aeroporto lhe lembre algo.

Fez parte do Movimento de Cursilho e da Sociedade São Vicente de Paulo, onde se dedicou à ajuda ao próximo.

Não é e nunca foi de grande círculo de amizades, mas durante sua vida de trabalho não deixou nenhum vestígio de malquerença, mas, sim, de respeito e admiração por todos que o conhecem.
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